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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,

no dia 16 de maio,
às 15 horas.

rotina de pessoas, fa-
mílias, cidades e países
inteiros, em todos os
continentes, se trans-

formou. Todos se viram com-
pelidos, por não conhecerem
em profundidade este vírus
novo, a adequarem semana a

semana, sua forma de viver e
conviver.

Em todo o planeta é quase
unânime o pensamento, seja
de autoridades ou de pessoas
simples, de que após a pande-
mia provocada pela covid-19,
a humanidade iniciará um
novo período de construção
de um mundo melhor.

Esta transformação se dará
a partir de bases e inciativas
que já existem, mas que se en-
contram ainda sufocadas e re-
primidas pelo egoísmo que
impera nas relações baseadas
na competição e na busca do
lucro insaciável. Ao mesmo
tempo que o Corona vírus sa-
code as estruturas da ordem
social atual, ele abre espaço
para que novas formas de con-
vivência se estabeleçam na
Terra.

Em O Livro dos Espíritos
(capitulo VI – Lei de destrui-
ção) e em A Gênese (capitulo

XVIII – Os tempos são chega-
dos) encontramos preciosos
subsídios para entendermos
como a providência Divina,
atuando por intermédio de
suas leis, está sempre nos con-
duzindo, seja individual ou co-
letivamente, para o bom, para
o belo e para o progresso infi-
nito.

As instituições espíritas não
estão passando ilesas por esta
situação. Pelo bem comum,
sob orientação das autorida-
des governamentais, os cen-
tros espíritas suspenderam
suas reuniões presenciais e,
pouco a pouco, vários come-
çaram a oferecer diversas ati-
vidades online, como: grupos
de estudos, evangelização in-
fantil, palestras, atendimento
fraterno (vide páginas 4 e 5).

Nada substitui o abraço, o
aperto de mãos, o olho no
olho. Passando a necessidade
do isolamento social, estas ati-

vidades voltarão a ser presen-
ciais. Mas, antes que isso ocor-
ra, um grande número de pes-
soas, que não estavam famili-
arizadas às novas tecnologias,
já terá aprendido a usar as fer-
ramentas de comunicação do
mundo digital, que já estavam
disponíveis e até então pouco
utilizados.

Há vários municípios brasi-
leiros, inclusive no Estado de
São Paulo, que não possuem
nenhum centro espírita. E no
mundo então? Quantas pesso-
as não tem acesso à mensa-
gem espírita? Que oportunida-
de maravilhosa se abre, com
tantas pessoas sabendo usar
estes recursos de transmissão!

A USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto, também precisou
se adequar. Nossa livraria está
atendendo pelo telefone 16
92000 3870 (vide página 9); va-
mos inaugurar a Web Rádio
Verdade e Luz (vide página 3);

Mudanças, oportunidades e humildade
A pandemia levou as empresas e instituições a reverem suas práticas e estimulou as pessoas a adotarem novos hábitos.

A
logo teremos nossa livraria vir-
tual e outras novidades que,
em breve, noticiaremos.

Além destas mudanças de
caráter apenas operacional,
acreditamos que outras trans-
formações mais significativas e
importantes, ocorrerão no âm-
bito pessoal e relacional. O que
f icará deste período será o
aprendizado. A pandemia nos
força a mudanças, mas conco-
mitantemente traz oportuni-
dades de melhoria. A primeira
lição que devemos assimilar é
sobretudo a da humildade,
pois é preciso, individual e co-
letivamente, reaprender e re-
planejar nossas vidas em todos
aspectos; sem esquecermos
que, como as tecnologias que
já estão ao nosso alcance, dis-
pomos também do melhor ro-
teiro para estas mudanças: o
Evangelho de Jesus.

Mário Gonçalves
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Nossos Serviços: •Terceirização de Mão de Obra
•Manutenção Predial •Jardinagem •Limpeza Pós-Obra

•Limpeza e Tratamento de Pedras e Pisos
•Limpeza de Vidros e Fachadas 

    Visite nosso site: www.gardeneribeirao.com.br
    16-3325-3113 | 16-99421 4642 | 16-99307-8662

  Web Rádio

ORQUE
“Esses grupos, corres-

pondendo-se entre si, vi-
sitando-se, permutando obser-
vações, podem formar, desde já,
o núcleo da grande família es-
pírita que um dia consorciará
todas as opiniões e reunirá os
homens por um único sentimen-
to: o da fraternidade, trazendo
o cunho da caridade cristã.” - O
Livro dos Médiuns, Cap. XXIX,
item 334

Os recursos tecnológicos
avançaram muito, a sociedade
se transformou, os espíritas
como parte integrante, ativa e
produtiva da estrutura social,
acompanharam essas benéfi-
cas alterações.

WEB Rádio Verdade e Luz
1º de maio marca o início da web rádio da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto

Ao longo do tempo e de
acordo com os recursos de cada
época, nós, os espíritas, sempre

procuramos manter essa cor-
respondência entre nós e com
a sociedade, para isso investi-
mos na divulgação dos funda-
mentos do Espiritismo por meio
de livros, periódicos, programas
de rádio, televisão entre outros.

O progresso é constante, o
advento da internet, sua evo-
lução propiciou mais ferramen-
tas, ou seja, recursos para que
continuássemos nos corres-
pondendo e também com a
sociedade em geral.

Hoje o acesso  e a corres-
pondência entre os  espíritas e
a sociedade, por conta dos re-

cursos da internet, romperam
as fronteiras dos bairros, cida-
des, estados, países, ganharam
o mundo, onde quer que  o
homem esteja, tendo a inter-
net, a telefonia, o satélite, o di-
álogo pode se estabelecer e a
fraternidade acontecer.

A Web Rádio Verdade e Luz,
diante dessas constatações traz
e promove como Kardec con-
ceituou “reunirá os homens por
um único sentimento: o da fra-
ternidade, trazendo o cunho da
caridade cristã.”

A USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto amplia seus esfor-

ços na divulgação do Espiritis-
mo e dos preceitos cristãos;
lança a oportunidade acolhe-
dora de trabalho para diversos
companheiros trazerem suas
contribuições de amor.

A Web Rádio Verdade e Luz
é o resultado de sonhos e es-
peranças de dedicados traba-
lhadores do amor ao próximo.

Ouça e compartilhe a nossa
rádio: www.webradioverda
deeluz.org.br

André Zolla
Departamento de

ComunicaçãoP
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  Atividades

Atividades online
promovidas

pelas instituições
espíritas

Atendimento fraterno
Evangelização

Palestras - Música

Sociedade Espírita
Bezerra de Menezes

www.facebook.com/sebemjardinopolis/

Música e reflexão em torno do Evangelho de

Jesus à luz do Espiritismo

Segundas, quartas e sábados – 20h
Sociedade Espírita Allan Kardec

Site: www.seakrp.com.br
Facebook: www.Facebook.com/seakrp

YouTube: www.youtube.com/socespiritaallankardec

Palestras on-line pelo Facebook
Domingo – 19h

Segundas, terças, quarta – 20h
Quintas – 19h30 | Sextas – 20h

Centro Espírita Joanna de Angelis
Informações: 16 99199-0987

Atendimento Fraterno

Quarta – das 19h às 20h – Tel: 16 99203-3838

Sábados – das 19h às 21h – Tel: 16 3636-3234

Sociedade Espírita Fonte Viva
Facebook:

www.facebook.com/fontevivase/

Domingo – 18h30: Estudo de O Livro dos Espíritos

Quartas - 20h: Palestra online

s avanços tecnológicos, incluindo a inter-
net e as redes, chegaram até nós, certa-
mente, para o nosso bem. Façamos, pois,

bom uso deles.
Tudo o que dissemos, escrevemos ou encami-

nhamos influenciará pessoas, sejam elas de nosso
círculo de amizades, sejam elas desconhecidas e
residentes a milhares de quilômetros.

Por isso, nossa participação no universo virtual
deverá ser sempre voltada para o bem e para a
construção de um mundo melhor.

Toda comunicação espírita deve, em primeiro

“(...) trabalha para que a Doutrina Espírita lhes estenda socorro oportuno. Para isso, estudemos Allan Kardec, ao clarão
da mensagem de Jesus Cristo, e, seja no exemplo ou na atitude, na ação ou na palavra, recordemos que o

Espiritismo nos solicita uma espécie permanente de caridade — a caridade da sua própria divulgação.”
XAVIER, Francisco C. e VIEIRA, Waldo. “Estude e Viva”. Pelos Espíritos Emmanuel e André Luiz. Capítulo 40 — “Socorro oportuno”.

lugar, estar embasada nos princípios da Doutrina,
contidos nas obras da codificação. As mensagens
divulgadas devem ser de esperança e consolo, for-
talecendo-nos para os momentos difíceis, como
os que estamos atravessando atualmente.

Vários centros espíritas unidos à USE Intermu-
nicipal de Ribeirão Preto, em função da necessi-
dade do isolamento social, estão realizando ativi-
dades diversas por meio da internet.

Confira algumas opções a seguir. A relação com-
pleta você encontra no site www.userp.org.br

O
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  Atividades

i Jovem!
E aí, o que você tem

feito durante esses dias
em que precisamos estar mais
afastados?

Muita saudade dos encon-
tros com os amigos da Moci-
dade, de ver as pessoas que
gostamos com mais frequência,
ir às palestras na sua Socieda-
de ou Centro?

Você sabia que já existia uma
rede que nos interliga bem antes
da Internet ser descoberta? Sim!
A prece é uma maneira de elevar-
mos nossos pensamentos e nos
conectar uns aos outros, aos Es-
píritos superiores, ao nosso Mes-
tre Jesus e a Deus. Antes da Inter-
net já tínhamos a Precenet.

Saiba que você nunca está
sozinho, pois quando estamos
em prece nos conectamos com

ponível na página deles (face-
book DM/USE-3ª assessoria e
www.dmuse.com.br/dm3).

Caso tenha alguma dúvida
pode nos chamar através das
nossas páginas nas redes soci-
ais pelo @dmiribeiraopreto que
estamos divulgando as ativida-
des das Mocidades e de outros
Departamentos de Mocidades,

“Precenet”
Jesus, como diz em Mateus,
XVIII: 20 “Porque onde se
acham dois ou três congrega-
dos em meu nome, aí estou eu
no meio deles”.

Allan Kardec nos orienta em
O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, Capítulo XXVIII – Cole-
tânea de Preces Espíritas, Pre-
fácio, item 5: “Para estarem reu-
nidos em nome de Jesus, não
basta a presença material, pois
é necessário que o estejam es-
piritualmente, pela comunhão
de intenções e de pensamen-
tos, voltados ao bem”. Ou seja,
mesmo que não estejamos no
mesmo ambiente podemos es-
tar juntos; ainda mais hoje que
temos tantos meios para nos
comunicarmos, temos a Inter-
net com suas ferramentas para
que possamos sempre estar li-

gados, plataformas que nos
auxiliam para isso.

Muitas Mocidades estão re-
alizando seus estudos por al-
gumas plataformas, caso a sua
ainda não esteja, sugira para o
seu Dirigente essa ideia; se não
conseguirem, podem acompa-
nhar as Mocidades que os es-
tão fazendo; siga a página do
DM Ribeirão nas redes sociais,
pois divulgamos as mocidades
que estão ativas online.

O Departamento de Moci-
dades da USE - 3ª Assessoria
está realizando, às quintas-fei-
ras, às 20h30, estudo online
cujo tema é escolhido através
de enquetes semanais; aos do-
mingos, tem uma roda de con-
versa, que discute um tema do
evangelho, que você pode
acessar pelo link que está dis-

para que possamos nos unir em
uma só prece e continuar ven-
do o rostinho de cada um; em
breve, poderemos nos encon-
trar f isicamente e dar aquele
abraço bem apertado!

Continuemos juntos!

Departamento de
Mocidades da USE RP

  Mocidade

E

Centro Espírita Batuíra
Ribeirão Preto

Site: www.cebatuira.org.br/
Facebook:

www.facebook.com/cebatuirarp/
YouTube: www.youtube.com/c/

CentroEspíritaBatuira

Domingos - 8h30: estudos (gravados)
compartilhados no Facebook; temas

variados e estudo de
O Livro dos Espíritos.

Semanalmente - disponibilizados vídeos
da série “Jesus em Convites” com

reflexões importantes para o dia a dia.

Sociedade Espírita Isabel
Soares de Moraes
www.facebook.com/

sociedadeespiritaisabel

soaresdemoraes/

Domingo - 8h: Estudo do
livro Pensamento e Vida

Domingo – 10h: Evangelização infantil
Terça – 19h20: Estudo de

O Livro dos Espíritos
Quarta - 19h20: Estudo de

O Evangelho Segundo o Espiritismo
Quinta 19h20: Estudo do livro

A Gênese
Sexta 19h20: Palestra online

Sábado - 18h: Estudo do livro
Fonte Viva

Grupo Espírita União Fraterna
Atendimento Fraterno - por telefone ou SKYPE

Todos os dias - das 14h às 15h e das 19h às 20 h

Tel: 16 4042-0199.

O contato poderá ser feito pelo usuário do SKYPE
(atendimentofraterno@uniaofraterna.net), convite https://

join.skype.com/invite/tlV6sSffEx7f e também pelo e-mail citado,  para
agendamento de um atendimento fraterno.

Evangelização - Via SKYPE

2º ciclo - indicado para a idade de 11 a 12 anos
3º ciclo - para a idade entre 13 a 15 anos.

Sábados - das 16h30 às 17h30
Domingos - das 19h às 20h

Acesse o site www.uniaofraterna.net
A inscrição na sala do SKYPE será feita antes do início das aulas.

Aberto para todos, mesmo que a família frequente outros centros.
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Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

ANUNCIE

jornalverdadeeluz
@gmail.com

iz-nos O Livro dos Espí-
ritos, na questão 737,
que os flagelos destrui-

dores que atingem a humani-
dade servem para fazê-la avan-
çar mais rapidamente, pois que
é necessária a destruição para
a regeneração moral dos Espí-
ritos, que adquirem a cada nova
existência um novo grau de
progresso. Esses transtornos,
dizem os Espíritos, são frequen-
temente necessários para che-
gar mais rapidamente a uma
ordem melhor das coisas, rea-
lizando-se em alguns anos o
que necessitaria de muitos sé-
culos.

Muitas foram as pandemias
que o mundo conheceu e dizi-
mou uma parte da população.
Assim, antes das vacinas, doen-
ças como varíola, sarampo, tifo,
febre tifoide, febre amarela, có-
lera, aids, ebola, peste bubôni-
ca e diferentes tipos de gripe
atingiram os povos diversos.

Esses flagelos são próprios
do mundo de expiações e pro-
vas e não se trata de um decre-
to de Deus para espalhar um
vírus para causar essa ou qual-
quer outra pandemia para o
extermínio de parte da huma-
nidade. Está em suas mãos a
chave para acionar o mecanis-
mo das leis naturais, isto é, des-
viando-se das leis de Deus pro-
piciará condições para que se
instale uma epidemia ou qual-
quer outro flagelo destruidor,
que sempre chega para corri-

gir caminhos e servir de lições
para o desenvolvimento da
moral e da inteligência.

No século II d.C, a varíola se
espalhou pelo Império Roma-
no e, segundo a história, cau-
sou a morte de 2 mil pessoas
por dia em Roma e outras ci-
dades, totalizando cerca de cin-
co milhões de mortos.

No Japão do século VIII, co-
meçando na ilha de Honshu,
que é a ilha principal, a epide-
mia da varíola dizimou 1/3 da
população japonesa. Também,
a varíola aconteceu na Islândia
entre 1707 e 1709 e 25% da
população foi extinta. No Bra-
sil, a varíola remonta a 1563
surgida na ilha de Itaparica, al-
cançando Salvador-BA. A Peste
bubônica ou negra, doença
causada por uma bactéria
transmitida pelos ratos, exter-
minou mais de 10 mil pessoas
por dia, no império bizantino,
entre 541 e 544, no século XIV
atingiu a Europa, norte da Áfri-
ca e parte da Ásia e foi respon-
sável pela morte de cerca de 50
milhões de pessoas entre 1347
e 1353. Na capital inglesa, Lon-
dres, estima-se que morreram
cerca de 100 mil pessoas, nos
anos de 1665 e 1666, doença
que também, atingiu Marselha,
em 1720, matando 40 mil pes-
soas que representava quase a
metade da população.
(historiadomundo.com.br)

A Gripe Espanhola surgiu
em 1918 chegando também ao

Brasil causando a morte de 35
mil brasileiros, entre eles Eurí-
pedes Barsanulfo e Anália Fran-
co, grandes baluartes do Espi-
ritismo no Brasil. Essa epidemia,
no mundo, dizimou 50 milhões
de pessoas. Também, tivemos
a AIDS a partir de 1981 pelo
mundo atingindo cerca de 75
milhões de pessoas infectadas
até 2018 e desse total cerca de
32 milhões vieram a óbito.

Desde o final do ano passa-
do vivemos a pandemia do Co-
rona vírus que é causada pelo
vírus covid19, já praticamente
presente em todos os países do
mundo. A epidemia teve início
na China, mas precisamente na
cidade de Wuhan que foi iso-
lada de tal forma que na China
toda tiveram  até agora 4.636
mortes, quando na data de 23
de abril de 2020, os EUA teve
50.300 óbitos e 891.000 casos
de infectados, seguido da Itália
com 25.500 mortes, Espanha
com 22.500, França com 21.800
e em 10º lugar o Brasil, com
cerca de 50 mil infectados e
3.300 mortes. No mundo foram
mapeados 192.000 óbitos e 2,7
milhões casos de infectados.
(Fonte: Universidade Johns Ho-
pkins, Baltimore-EUA, publica-
do no site da BBC.com).

A partir de 1817, a cólera
que teve início na Índia acabou
chegando na Ásia, na Europa,
Canadá, Estados Unidos e tam-
bém nas Américas, inclusive no
Brasil.

Por isso, Allan Kardec, na
Revista Espírita de 1865, do mês
de novembro, num artigo de-
nominado “O Espiritismo e a
Cólera” relata a 3ª onda da pan-
demia da cólera que assolou a
França e a Europa, de 1845 a
1860, doença bacteriana intes-
tinal, causada por ingestão de
água ou alimentos contamina-
dos.

No referido artigo percebe-
mos a coerência do Codificador
do Espiritismo quando reco-
menda que todos devem seguir
as medidas sanitárias, das au-
toridades públicas e que o mo-
mento dessa pandemia requer
serenidade para manter a saú-
de emocional e física, também,
recomenda o recurso da oração
para o equilíbrio espiritual.
Conta que o número de coléri-
cos mortos atingiu 70 mil na
França e atingiu quase um mi-
lhão de pessoas na Europa. Kar-
dec, também, deixou claro que
seria um absurdo crer que a fé
espírita seja um atestado de
garantia contra a cólera, mas
como está cientificamente re-
conhecido que o medo, enfra-
quece, ao mesmo tempo, o
emocional e o físico, tornando
mais suscetível de ser atingido
por doenças contagiosas. Diz
que é sobretudo nestes tristes
momentos de epidemia espan-
tosa que a fé e a crença espírita
dão coragem.

Como vimos as pandemias
sempre aconteceram ao longo

da história desde a antiguida-
de, pois fazem parte de um
mundo de expiações e provas
e justamente servem para ace-
lerar o progresso material e es-
piritual da Humanidade. Como
já expressado acima, é um me-
canismo das leis naturais que
acionado pela conduta do ho-
mem, pode ou não eclodir e se
acontecem, servem como mei-
os de educação e desenvolvi-
mento da inteligência e da
moral. Os que morrem em vir-
tude da epidemia não significa
serem menos evoluídos moral-
mente, pois, todos podem mor-
rer, uma vez que mesmo o Es-
pírito pode ser mais evoluído,
mas o seu corpo é igual a dos
outros.

Os flagelos são provas que
proporcionam ao homem a
ocasião de exercitar a inteligên-
cia, de mostrar paciência e re-
signação ante a vontade de
Deus, ao mesmo tempo que lhe
permite desenvolver os senti-
mentos de abnegação, de de-
sinteresse próprio e de amor ao
próximo, se ele não for domi-
nado pelo egoísmo. (O Livro
dos Espíritos, questão 740)

Lembremos do lema do Es-
piritismo: fora da caridade não
há salvação que no seu senti-
do dado por Jesus significa a
benevolência para com todos,
indulgência com as faltas alhei-
as e o perdão da ofensa.

Julia Nezu

As pandemias fazem parte da lei natural
Muitos flagelos são a consequência de sua própria imprevidência. À medida que ele adquire conhecimento e experiência

pode evitá-los quer dizer, preveni-los, se souber pesquisar-lhes as causas. (O livro dos Espíritos, questão 741)

  Pandemia

D
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

a assertiva acima, Jesus
deixa claro que o de-
senvolvimento das leis

de Deus, gravadas em nossa
consciência, é processo lento e
gradativo e que demanda tem-
po para se concretizar assim
como o fermento também exi-
ge tempo para levedar toda a
massa.

Sata é uma medida hebrai-
ca para coisas secas e, na fala
em questão, seria a medida que
uma mulher dividiria sua mas-
sa para produzir o pão, ou seja
a concretização do reino dos
céus nas criaturas.

Nessa pequena parábola a
divisão simboliza a chegada
dos conhecimentos das leis
morais à humanidade, ou seja,

as três revelações.
A humanidade levou milha-

res de anos para f inalmente
chegar ao conhecimento de um
Deus único, condição necessá-
ria para iniciar a chegada da
primeira revelação – o decálo-
go recebido por Moisés. As dez
leis recebidas por Moisés trazi-
am: O QUE FAZER e O QUE
NÃO FAZER. Era o necessário
para aquele povo rude recém-
saído da escravidão no Egito,
caminhando pelo deserto para
chegar a Terra Prometida. O
decálogo traz o germe da mo-
ral cristã. Um Espírito Israelita
(1) nos diz no Evangelho segun-
do o Espiritismo: “como o farol
que iluminaria a humanidade
no caminho a percorrer”.

Jesus veio trazendo a Lei de
Amor dando a orientação de
COMO FAZER. Não é só obe-
decer à lei, mas também amar
a si e ao próximo como norma
de vida. Troca o olho por olho
pelo perdão, não sete, mas se-
tenta vezes sete; Deus não
pune, é misericordioso.

“O Cristo foi o iniciador da
mais pura, da mais sublime
moral, a moral evangélico-cris-
tã, que há de renovar o mun-
do, aproximar os homens e tor-
ná-los irmãos”. (1)

A terceira revelação vem tra-
zer o PORQUÊ FAZER, esclare-
cendo que pela reencarnação
estamos no processo de pro-
gresso na busca da perfeição
relativa. Kardec sintetiza o ca-

  Educação

minho colocando no livro ter-
ceiro do LIVRO dos ESPÌRITOS
as dez Leis Morais. (3)

Kardec acrescenta em o
EVANGELHO segundo o ESPI-
RITISMO a LEI DE AMOR.

“Já não é ao suplício que ela
conduz o homem: condu-lo à
conquista do seu ser, elevado e
transfigurado” é como Lázaro (2)

ensina a missão do Espiritismo
que deve conduzir o homem ao
desenvolvimento moral que
caracteriza o homem de bem
aquele que pratica lei de Amor,
Justiça e Caridade.

Fénelon (2) acrescenta: “Não
acrediteis na esterilidade e no
endurecimento do coração hu-
mano; ao amor verdadeiro, ele,

a seu mau grado, cede”... “Ama-
dos irmãos, aproveitai dessas
lições; é difícil o praticá-las, po-
rém, a alma colhe delas imen-
so bem”.

Sanson, ex-membro da So-
ciedade Espírita de Paris (2) afir-
ma: “Hoje, quando o movimen-
to espírita há dado tão grande
passo, vede com que rapidez as
ideias de justiça e de renova-
ção, constantes nos ditados es-
píritas, são aceitas pela parte
mediana do mundo inteligen-
te. É que essas ideias corres-
pondem a tudo o que há de
divino em vós”.

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela@gmail.com)

Leis morais: Longo aprendizado
“O reino dos Céus é semelhante ao fermento que a mulher tomou e escondeu em três satas

de farinha até estar fermentada toda a massa” Mateus 13:33

Fontes:
1) A Era Nova. In: O Evangelho segundo o Espiritismo. Cap. 1 - Não Vim
Destruir a Lei.
2)Lei de Amor. In: O Evangelho segundo o Espiritismo. Cap. XI - Amar
ao próximo como a si mesmo.
3)https://www.google.com.br/search?q=leis+morais+o+livro+dos+esp
%C3%ADritos&sxsrf=ALeKk03sbJvhLqpaRoUOPGfS4bRNBCkIoA:
1586267437901&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiZjp7Z
utboAhUQJLkGHQMUCgoQ_AUoAnoECA4QBA&biw=1264&bih=
860#imgrc=PxDo3dX_5mPlUM.
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o dia 1 de maio de 1880
nascia Eurípedes Barsa-
nulfo, o quarto de 15

filhos do casal Meca e Mogico,
na cidade de Sacramento-MG.
Nascido em uma família que
driblava as dificuldades com
amor e dedicação, ele vinha
cumprir o propósito de ser um
dos apóstolos do Espiritismo no
Brasil.

Desde cedo o menino fran-
zino chamava a atenção pela
sua dedicação e carinho com a
família. A genitora sofria de for-
tes e numerosas crises de des-
maios que dividiam as opiniões
dos médicos, por isso o meni-
no revezava com o pai os cui-

dados com a mãe.
Estudioso, foi o melhor alu-

no de seu colégio, tornou-se
monitor e depois professor. O
diretor chamou Mogico indi-
cando que enviasse o filho para
a faculdade. Mas os laços fami-
liares lhe falaram mais alto e
Eurípedes desistiu de cursar
medicina no Rio de Janeiro por
causa de sua mãe. Às vésperas
de sua partida, ao vê-lo arru-
mando as malas, Dona Meca
teve uma forte crise, então o
filho desfez as malas, os planos
e permaneceu em Sacramento,
não falando mais no assunto.

Ele ajudava o pai em seu ar-
mazém, dedicando-se aos li-
vros nos tempos livre. Através
deles teve acesso a diversas
áreas do conhecimento, sendo
um exímio autodidata. Foi as-
sim que descobriu os recursos
da homeopatia, com os quais
curou a doença de sua mãe.

Eurípedes era um católico
dedicado, atuando na Irmanda-
de São Vicente de Paulo. Um dia
teve a oportunidade de ler o

Novo Testamento, passo impor-
tante em uma época em que o
Vaticano proibia o acesso das
escrituras a leigos. Questiona-
dor, perguntou ao padre por-
que Jesus prometera bem-
aventuranças aos aflitos se era
comum vê-los sofrer a vida
toda sem consolação. A respos-
ta evasiva não o satisfez, mas
optou por calar-se.

Algum tempo depois, seu
tio Mariano (tio Sinhô), que fa-
zia parte do primeiro grupo es-
pírita da região, em Santa Ma-
ria, hospedava-se na casa da
irmã Meca. O sobrinho Eurípe-
des tentava tirar dele as ideias
relativas ao espiritismo. Em
uma dessas discussões o tio
deu a ele um exemplar de De-

140 anos do nascimento de Eurípedes
pois da Morte, de León Denis
como parte de sua resposta.
Eurípedes devorou o livro, con-
siderando a mais profunda obra
de teor religioso que já lera.
Voltou-se então ao espiritismo,
desenvolveu ao longo do tem-
po diversas faculdades mediú-
nicas, destacando-se a bicorpo-
reidade.

Em 1905 fundou o Grupo
Espírita Esperança e Caridade.
Já muito ativo na cidade, Eurí-
pedes aos poucos voltou todas
as atividades que exercia aos
princípios espíritas. A farmácia
homeopática que mantinha
com seus próprios recursos e
atendia os mais necessitados,
passou a ser Farmácia Espírita
Esperança e Caridade, sob ori-

Colégio Allan Kardec, nos dias de hoje

N

entação de Bezerra de Mene-
zes. O Liceu Sacramentano, pri-
meiro colégio fundado por Eu-
rípedes, após sofrer persegui-
ções pela adesão de Eurípedes
ao Espiritismo, tornou-se Colé-
gio Allan Kardec, seguindo os
direcionamentos dados por
Maria, mãe de Jesus.

Eurípedes desencarnou em
1 de novembro de 1918. Depois
disso transmitiu diversas men-
sagens por médiuns como
Francisco Cândido Xavier e Di-
valdo Pereira Franco e, ainda
hoje, continua orientando os
trabalhos do Colégio Allan Kar-
dec e diversos outros do plano
espiritual

Marina Colli

Fonte: NOVELINO, Corina. Eurípedes – O homem e a missão. Editora IDE, 1979.
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Em tempos de isolamento
social, nada melhor que

uma boa leitura!
Li e recomendo
Livro: Cartas de Yvonne - A amizade entre Divaldo

Franco e Yvonne Pereira
Divaldo Franco e Cesar Braga Said, Editora LEAL, 2016

Sempre gostei muito das obras de Yvonne do Amaral
Pereira, que se destacou pelos romances e textos dedi-
cados à mediunidade, sempre com maestria e segurança
doutrinária.

Esse trabalho, no entanto, é diferente.
Através de correspondência trocada entre os amigos

Yvonne e Divaldo, no período de 1957 a 1984, eles vão
compartilhar impressões sobre diversos assuntos espíri-
tas, bem como nos mostrar a importância da amizade.

Os amigos, inteiramente dedicados ao trabalho mediúnico, esclarecerem so-
bre vários temas, de uma maneira simples e clara; assim como trocam mensa-
gens de incentivo para os momentos difíceis, enfrentados por ambos no exercí-
cio desse labor.

O livro apresenta vinte e duas cartas, algumas inéditas.  Sempre, após cada
carta, há um comentário e algumas informações extraídas de ‘O Livro dos Mé-
diuns’ e sugestões de leituras complementares, de obras de Divaldo Franco, Raul
Teixeira, Yvonne A. Pereira, Chico Xavier e textos de Léon Denis.

O livro além de ser interessante, pois através das cartas vamos conhecendo
os autores, é importante fonte de aprendizado sobre a prática da mediunidade
com Jesus.

Para mim, foi fonte de esclarecimentos sobre diversos assuntos, no árduo
trabalho de ser médium e trabalhar à luz da Doutrina Espírita.

Maria Amélia de Souza Nunes
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  Dia das Mães

MÃE
Procurei ansiosamente
Um símbolo do amor de Deus no mundo,
Carinho permanente,
Amor que nada mais pedisse à vida,
A fim de estar contente,
Que o dom de ser amor sublimado e profundo.
Vi o Sol trabalhando sem cansaço
Doando-se sem pausa, alto e bendito,
O astro imenso, porém, pedia espaço,
De maneira a brilhar nas telas do Infinito.
Julguei achar na fonte esse traço perfeito,
Fitando-lhe a corrente a servir sem parar,
Mas a fonte exigia a hospedagem do leito
A fim de prosseguir à procura do mar.
Fui à árvore amiga e anotei-lhe a lição:
Conquanto a se entregar tanto aos bons quanto aos brutos,
Precisava defesa e vínculos no chão
Ao fornecer, sem paga, a riqueza dos frutos.
Vi a abelha no favo a pedir mel às flores,
Nuvens para servir solicitando alturas,
Escolas em função buscando professores
E o lar, para ser lar, exigindo estruturas.
Toda força do bem que ao bem se entregue
Em bondade constante e em contínua grandeza,
Assegura-se, vive, auxilia e prossegue,
Algo requisitando ao Mundo e à Natureza.
Em ti, unicamente, Mãe querida,
Encontro o amor que nasce e cresce, em suma,
No sacrifício puro, acalentando a vida,
Sem reclamar da Terra cousa alguma.
Eis porque sobre todo amor que existe
As Mães são guias, anjos, cireneus,
Cujo brilho por si só nos protege e persiste
Em ser somente amor, no excelso amor de Deus.
Estrela, Deus te guarde em teu fulgor celeste! …
Agradeço-te a luz, o carinho e o perdão …
Bendita sejas, Mãe, porque me deste
A presença de Deus no coração.

Maria Dolores
(Francisco Cândido Xavier, In: Somente Amor, cap.14)

Neste mês dedicado às mães, queremos lembrar esta nobre
mulher que não teve filhos biológicos, mas ainda assim foi uma
grande Mãe. Maria Dolores é um exemplo de beneficência e fra-
ternidade, e por isso a homenageamos aqui contando um pouco
de sua história.

Maria de Carvalho Leite, conhecida como
Maria Dolores, nasceu na cidade de Bonfim da
Feira, estado da Bahia, aos 10 de setembro de
1901. Formou-se professora em 1916 pelo Edu-
candário dos Perdões, tendo lecionado neste
Educandário e no Ginásio Carneiro Ribeiro, em
Salvador. Na década de 1940, conheceu o Espi-
ritismo em Itabuna, quando já estava casada com
o italiano Carlos Larocca. O casal não teve filhos
biológicos e adotaram seis meninas como filhas do coração. 

Durante treze anos, foi colaboradora assídua de jornais baia-
nos, já adotando o pseudônimo que utilizaria no mundo espiritu-
al.

 Maria Dolores foi membro integrante da Legião da Boa Von-
tade e voluntária no Lar das Meninas sem Lar, em Salvador. Fun-
dou um grupo que se reunia em sua residência todas as semanas,
quando saiam para distribuir, nos bairros carentes, alimentos, rou-
pas e remédios; chamavam-se “As mensageiras do Bem”.

Foi colaboradora da obra de Divaldo Pereira Franco. Em 15 de
agosto de 1952, quando foi fundada a Mansão do Caminho, al-
gumas das primeiras louças e talheres foram doadas por ela; de-
dicou-se ao amparo das crianças assistidas nesta instituição, es-
tendeu sua obra benemérita abrigando em seu próprio lar crian-
ças desvalidas, orientando-as e assistindo-as.

Desencarnou em 27 de julho de 1959. Sua obra poética conti-
nuou pela psicografia do médium Francisco Cândido Xavier, e ain-
da por intermédio de Divaldo Franco, presenteando-nos com a
ternura dos seus ensinamentos transbordantes de amor e fé, ge-
ralmente em forma de poesia e rimas.

Ana Maria de Souza


